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Fenômeno editorial 
recente no Brasil, o 

livro-reportagem  
vem analisado em 

excelente ensaio do 
professor da Escola 
de Com unicação e 

Artes (ECA) da 
USP, Edvaldo 

Pereira Lim a (foto). 
O  livro traz o  selo 

da Editora da 
U nicam p e é 

referência obrigatória 
para os interessados 

no assunto. 
Página 4.

Jovens pesquisadores mostram 
rigor científico já na graduação

Amir Lando, o senador do impeachment. O tributarista Ives Gandra Martins.

+ VESTIBULAR — O reitor Car- ; 
1  los Vogt discute a importância da 
prova de redação nos exames vestibula­
res renovados e destaca o papel da Uni­
camp na valorização desse processo. 
Página 2.

Unicamp discute a crise da ética NESTA
EDIÇÃO:

Dos aproximadamente 500 pro­
jetos estudantis de pesquisa existen­
tes na Unicamp, desenvolvidos por 
alunos de graduação que contam 
com bolsas de iniciação científica, 
179 foram recentemente apresenta­
dos no I Congresso Interno de Ini­
ciação Científica da Universidade. 
O congresso, que é uma versão mais 
depurada dos tradicionais encontros 
estudantis de pesquisa, contou este 
ano com apoio do CNPq. Segundo 
a professora Inês Joekes, coordena­
dora do Serviço de Apoio ao Estu­
dante (SAE), que organiza o even­
to, muitos desses trabalhos são de 
nível alto o suficiente “para serem 
até publicados em revistas especia­
lizadas internacionais”. O estudo da 
aluna de sociologia Ana Paula Fran- 
calanza, por exemplo, sobre despo- 
luição do rio Tietê, foi um dos des­
taques do Congresso. O trabalho já  
havia sido premiado pelo jornal Ga­
zeta Mercantil. Página 8.

A má distribuição da renda, 
a fome e a miséria crônica, a 
impunidade e a sobrevivência 
dos esquadrões da morte fazem 
do Brasil um dos campeões 
mundiais de desrespeito aos di­
reitos humanos, segundo rela­
tório da Anistia Internacional 
apresentado no mês passado 
em Viena, Áustria. A morosi­
dade da Justiça só agrava esse 
quadro. Para rever questões co­
mo essas e assinalar o primei­
ro aniversário da instauração 
da Comissão Parlamentar de 
Inquérito que investigou o es­
quema PC, a Unicamp reuniu 
juristas, políticos e especialis­
tas em direitos ético-difusos, 
num congresso que lotou o 
Centro de Convenções duran­
te a primeira semana de junho. 
O ministro Francisco Rezek, 
do Supremo Tribunal de Jus­
tiça, disse que, apesar de tu­
do, o país mostrou maturida­
de durante a recente crise 
política que resultou no im­
peachment do ex-presidente 
Collor. Página 3.

O aluno Ricardo Augusto Dante trabalha junto a uma estufa de gramíneas no Laboratório de Biologia Molecular.

r* LABORATÓRIO — O Institu 
A  to de Física da Unicamp acaba de 
ser dotado de um novo laboratório (fo­
to). Os novos equipamentos vêm oti­
mizar as pesquisas na área de semicon-; 
dutores e opto-eletrônica. Página 6.

^  SABBATINI — O prêmio “José 
D  Reis”, outorgado anualmente pelo 
CNPq a destaques da divulgação cien­
tífica no país, foi conferido este ano ao 
professor Renato Sabbatini, da Uni­
camp. Página 6.

Rezek, do Supremo Tribunal de Justiça. Maurício Corrêa, ministro da Justiça.



Com a consciência crítica que 
sempre a caracterizou nas questões 
relativas ao ensino superior, a im­
prensa veio dedicando, nas últimas 
semanas, um espaço progressivamen­
te maior à análise dos critérios de se­
leção de alunos nas universidades pú­
blicas brasileiras, a í incluído o 
importante fa tor que é a prova de re­
dação.

Num país com pouco ou nenhum  
apetite para discutir o que é realmen­
te relevante — e a questão da lingua­
gem enquanto instrumento da cida­
dania sem dúvida o é — chega a ser 
estimulante que um tal debate seja 
capaz de interessar hoje um tão gran­
de número de pessoas, como de fato  
parece acontecer. Na Unicamp em 
particular, ele cala fundo e é levado 
absolutamente a sério, e convenha­
mos que seria absurdo se assim não 
fosse.

A questão da prova de redação po­
de parecer fortuita aos que ainda vêm 
o vestibular como um mero mecanis­
mo de seleção. No fundo essa ótica 
continua sendo peculiar àqueles que, 
considerando a redação um expe­
diente qualquer de aferição de com­
petências, insistem em colocá-la no 
mesmo plano das demais disciplinas, 
quando não como um simples apên­
dice do vestibular, pouco ou nada pe-
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Vestibular e o mito da redação
Carlos Vogt

sando no computo geral da avalia­
ção.

Por duas razões interessam de per­
to à Unicamp as discussões que ora 
se travam em tom o do lugar e do pa­
pel reservados à prova de redação 
nos exames de acesso à universida­
de. A primeira é que, quando se des­
vinculou do sistema da Fuvest em 
1986para formular o seu próprio ves­
tibular, a Unicamp elegeu como fa ­
tor diferenciador não só a redação 
mas também o caráter dissertativo do 
exame como um todo. Quer isso di­
zer que todas as provas têm uma es­
trutura redacional, exigindo do can­
didato, ao par do conhecimento

específico das disciplinas, capacida­
de lógico-argumentativa.

Sete anos de prática com o vesti­
bular dissertativo mostraram à Uni­
camp —- e a uma parte substancial 
do sistema universitário, que termi­
nou por incorporar sua experiência 
— que tão importante quanto o mé­
todo aferidor é seu efeito retroativo 
sobre o segundo grau escolar. Não 
só o nível das provas de redação tem 
sido gradativamente melhor, por for­
ça da mudança de métodos também 
nas escolas, como deu-se uma óbvia 
transformação nos livros didáticos 
para o ensino médio, hoje menos afei­
tos à produção de testes e muito mais 
voltados à construção de textos.

Ao valorizar a linguagem escrita, 
o vestibular o que faz é tomar esse 
instrumento de expressão como um 
padrão universal que antecede e ba­
liza as linguagens de todas as ativi­
dades humanas, sendo mesmo fator 
indispensável no seu desenvolvimen­
to. Estudo minucioso realizado pela 
própria Unicamp revela, aliás, que 
os vestibulandos que obtêm melhor 
desempenho na prova de redação 
costumam destacar-se igualmente nas 
demais disciplinas. Ou seja, há uma 
totalidade qualitativa que distingue o 
aluno intelectualmente apto do me­
nos preparado, e esse diferenciador 
pode ser o manejo da capacidade de 
reflexão e expressão.

E  natural que um vestibular de tal 
porte exija um investimento relativa­
mente alto no seu teatro de operações 
e tenha também um caráter sistêm i­
co. Enfim: durante todo o ano cuida- 
s e  de qualificar equipes para o tra­
balho de elaboração e correção de 
provas, reduzindo-se ao mínimo os 
fatores possíveis de subjetividade e 
erro. Seu impacto no segundo grau 
é dimensionado a cada ano, tom an­
do permanente o contato direto com 
as escolas através de reuniões, en­
contros, simpósios etc. Tudo isso, 
bem medido, põe em marcha uma 
infra-estrutura de pesquisa sobre o 
próprio vestibular, capaz de traçar 
perfis e form ular metodologias, de 
modo que, ao fim , tem-se uma uni­
versidade que conhece a si mesma e 
a seus vestibulandos e alunos.

São essas as características que 
estamos buscando preservar e eis por 
que, no burburinho das discussões 
sobre se a redação é um bem ou um 
mal, se deve ter este ou aquele tama­
nho, o mais sensato é mesmo mantê- 
-la no lugar dominante onde a expe­
riência a colocou, isto é, no centro 
de um sistema que deve privilegiar 
acima de tudo a inteligência e a re­
flexão.

Carlos Vogt, lingüista 
e poeta, é reitor 

da Unicamp desde 
abril de 1990.

Inglês instrumental e produção de ciência
José Roberto Arruda

A ciência e a tecnologia são univer­
sais, mesmo se a apropriação dos lu­
cros advindos de sua utilização não o 
é .E  a informação é fundamental ao de­
senvolvimento científico, mesmo porque 
toda pesquisa se inicia por uma revi­
são bibliográfica. A adoção de uma lín­
gua única para a divulgação científi­
ca facilita o intercâmbio de idéias. No 
passado, o latim fez esse papel. Ao lon­
go dos séculos XVIII e XIX o latim fo i 
gradativamente substituído por línguas 
européias modernas, notadamente o 
francês, o inglês e o alemão. Um cien­
tista do século XIX normalmente domi­
nava esses três idiomas. O século XX  
assistiu à paulatina adoção do inglês 
para a comunicação técnica e científi­
ca. A influência da Inglaterra desde o 
início da Revolução Industrial e o pe­
so crescente da economia norte- 
-americana neste século tomaram na­
tural a escolha do inglês. Sua estrutura 
gramatical relativamente simples, 
grande riqueza de vocabulário e flexi­
bilidade na criação de neologismos, fa ­
cilitaram sua adoção pela comunida­
de científica. Hoje, até alguns dos mais 
prestigiosos periódicos científicos de 
países como a França e a Alemanha 
são editados exclusivamente em inglês. 
Por todo o mundo encoraja-se o uso do 
idioma na redação de artigos, teses e 
outros textos científicos para facilitar 
sua divulgação.

A adoção da língua inglesa repre­
senta, como pretendem alguns, a sub­
missão à cultura norte-americana. O 
fenômeno de aculturação brasileira pe­
lo ‘‘grande irmão do norte’' nada tem 
a ver com o uso do inglês pela acade­
mia. A sedução exercida pelo ameri- 
can way of life tem outras raízes e, se 
algum saldo positivo pode deixar en­
tre nós, este certamente será o apren-

que todo pesquisador brasileiro seja 
fluente ou domine a língua inglesa a 
ponto de escrever poesia. Pretende-se 
que todos tenham um conhecimento ins­
trumental que permita a leitura e a re­
dação de textos técnicos.

Existe hoje uma necessidade urgen­
te de um grande esforço por parte das 
universidades brasileiras na área de en­
sino do inglês instrumental. E preciso 
tomar o inglês disciplina obrigatória 
na graduação e na pós-graduação, a 
exemplo do que ocorre no segundo 
grau. É muito importante que o aluno 
de pós-graduação tenha domínio da lei­
tura em inglês ao ingressar e que seja 
capaz de redigir artigos técnicos ao 
concluir a tese, pelo menos no douto­
rado. Os órgãos de fomento à pesqui­
sa no país já  sinalizaram a importân­

cia do idioma, ao exigirem um mínimo 
de 550pontos no teste Toefel Test of En- 
glish as a Foreign Language para bol­
sistas em países de língua inglesa. Se­
ria desejável que exigência semelhante 
fosse estendida a todos os bolsistas de 
doutorado, no país ou no exterior, uma 
vez que o inglês é a língua científica 
internacional de fato, não importando 
o país onde a pesquisa é realizada. Afi­
nal, a quase totalidade das revistas 
científicas internacionais de qualida­
de é publicada em inglês.

José Roberto Arruda é 
coordenador da Comissão de 
Pós-Graduação da Faculdade 

de Engenharia Mecânica (FEM) 
da Unicamp.

dizado da língua inglesa. Um dos gran­
des empecilhos a uma maior presença 
brasileira no cenário científico inter­
nacional é a dificuldade da língua. A 
pesquisa que se faz hoje no Brasil é 
muitas vezes de altíssimo nível e mere­
cería uma maior divulgação internacio­
nal. Cabe salientar que a divulgação 
do trabalho científico não é apenas a 
satisfação pessoal do pesquisador, ela 
é essencial para o avanço da ciência 
e da tecnologia. Um trabalho não di­
vulgado intemacionalmente é um tra­
balho praticamente inútil, particular­
mente no Brasil, onde a ainda 
incipiente comunidade científica não 
tem massa crítica para um desenvolvi­
mento endógeno, o que, de resto, ne­
nhum país do mundo pode se permitir 
hoje. Qual é a grande dificuldade de 
publicar em inglês?

Para alguém que desenvolve ativida­
de intelectual, não deveria ser um gran­
de problema reservar uma pequena 
parcela do tempo para aprender um 
idioma estrangeiro. Ninguém pretende

UnicampReitor - Carlos Vogt 
Vice-reitor - José Martins Filho 
Pró-reitor de Extensão - César Francisco Ciacco
Pró-reitor de Desenvolvimento Universitário • Carlos Eduardo do Nascimento Gonçalves 
Pró-reitor de Graduação • Adalberto Bono M. S. Bassi 
Pró-reitor de Pesquisa - Armando Turtelli Jr.
Pró-reitor de Pós-Graduação - José Dias Sobrinho
Este jornal é elaborado mensalmente pela Assessoria de Imprensa da Universidade Esta/torl de 
Campinas (Unicamp). Correspondência e sugestões: Cidade Universitária "Zeferino Vaz", CEP 
13081 -970, Campinas-SP-Telefones (0192) 39-7865.39-7183 e 39-8404. Telex (019) 1150. 
Fax (0192) 39-3848.
Editor - Eustáquio Gomes (MTb 10.734)
Subeditor - Amarildo Camicel (MTb 15519)
Redatores - Antônio Roberto Fava (MTb 11.713), Célia Piglione (MTb 13.837), Graça Caldas 
(MTb 12.917), Lea Cristiane Violante (MTb 14.617), Roberto Costa (MTb 13.751). 
Colaboradora - Raquel do Carmo Santos 
Fotografia Antoninho Perri (MTb 828)
Ilustração e Arte Final - Oséas de Magalhães 
Diagramação - Amarildo Camicel e Roberto Costa
Serviços Técnicos - Clara Eli Salinas, Dulcinéa Ap. B. de Souza, Edson Lara de Almeida, Hélio 
Costa Júnior e Sônia Regina T.T. Pais.

COMPOSICAO. 
FOTOUTOS £ IMPHESS/

sansu&ssg



“O aperfeiçoamento democrático é lento”. “O Brasil não é mais um país para golpes”.Ministro Corrêa:

desencadeamento do separatismo 
no país.

Para o ministro Francisco Re­
zek a lição é de que as instituições 
funcionam no Brasil, mesmo 
diante de uma crise política, éti­
ca e econômica grave e de proble­
mas profundos como os que o 
país testemunhou no ano passado. 
“O Brasil se transformou no pri­
meiro país a depor constitucional­
mente um presidente eleito, rigo­
rosamente de acordo com os 
mecanismos da Constituição e 
sem nenhuma espécie de efeito 
colateral que arranhasse a Carta 
Magna. Demonstrou-se que esse 
não é mais um país para golpes 
e soluções extra-legais, mesmo 
nas horas mais difíceis”, afirmou 
Rezek.

Morosidade — Entretanto, um 
ano após impeachment, os prin­
cipais indiciados no caso PC con­
tinuam em liberdade, apesar das 
provas robustas que derrubaram 
Collor da Presidência da Repúbli­
ca. Para os ministros Rezek e 
Corrêa, o Código de Processo Pe­
nal (CPP) é o grande responsável 
por essa lentidão. Cercado de inú­
meros mecanismos de cautela e 
de complicações da mais variada 
natureza, o CPP abre espaço pa­
ra uma infinidade de recursos, fa­
zendo com que os processos se 
arrastem por longos anos.

“De todas as peças ruins de 
nossa legislação, o CPP é a pior 
delas, uma lástima. Parece até que 
quem criou o código não queria 
que os processos chegassem ao fi­
nal”, enfatiza o ministro do Supre­
mo. Para ele, a agilidade da Jus­
tiça só será possível com uma boa 
reforma na legislação, que dê ori­
gem a um código capaz de solu­
cionar com rapidez as questões 
jurídicas.

Segundo Corrêa, se depender 
do Executivo, a saída virá logo. 
O ministro apresentará no Con­
gresso, em curto prazo, um ante­
projeto de um novo código de pro­
cesso penal. Já o tributarista Ives 
Gandra acredita que a agilidade 
da Justiça só virá com uma am­
pla reforma na Constituição, es­
pecialmente no artigo 5? que de­

dica 60% dos direitos e garantias 
individuais aos infratores, crimi­
nosos e presos. “Pór outro lado, 
o cidadão não infrator foi menos 
aquinhoado de segurança jurídi­
ca do que aqueles que, de forma 
esporádica ou permanente, vio­
lentam a lei e lesam a sociedade”, 
diz Gandra, lembrando que é pre­
ciso definir claramente quais são 
os direitos reais dos cidadãos.

Ele vai mais longe e acena com 
outra medida que considera im­
prescindível para a melhoria da 
Justiça. Trata-se de uma reforma 
no judiciário que, atualmente, 
possui quatro instâncias de admi­
nistração de Justiça, transforman­
do o caminho de muitos proces­
sos numa estrada sem fim. 
Qualquer questão que comece em 
primeira instância, mesmo que 
seja do juizado de pequenas cau­
sas, pode ter recurso extraordiná­
rio no Supremo Tribunal.

Com isso, onze juizes são obri­
gados a cuidar de todas as ques­
tões de constitucionalidade e mais 
os recursos extraordinários de to­
do o país, em âmbitos estadual e 
federal. Hoje o Supremo acumu­
la mais de 900 ações diretas de

Rezek:

constitucionalidade, um número 
superior ao que a Côrte Consti­
tucional da Itália julgou em 20 
anos. “O poder judiciário pode­
ría, por exemplo, ter somente 
duas instâncias: na primeira um 
juiz burocrático e na segunda um 
tribunal. A partir daí morrería o 
direito a recursos”, assinala o tri­
butarista.

Crise moral — Os poços per­
furados pelo Departamento Na­
cional de Obras Contra a Seca 
(Dnocs) em propriedades de po­
líticos, os empréstimos sem juros 
da caixinha do Congresso, a dis­
tribuição de verbas do orçamen­
to da União em benefício dos pró­
prios parlamentares e a pressão de 
empreiteiras para a conquista de 
vantagens com a conivência de 
políticos e empresários, segundo 
os participantes do Congresso, 
são alguns episódios que agridem 
violentamente a ética e a moral 
pública.

Desenhando o cenário da cri­
se moral em que vive o país ho­
je, o senador Amir Lando afir­
mou ter em mãos documentos que 
comprovam a corrupção imposta

pelas empreiteiras, principalmen­
te no atual processo de privatiza­
ção das empresas públicas. Para 
ele, o Brasil pós-impeachment 
mudou muito pouco e a reforma 
constitucional de outubro próxi­
mo deve levar novamente os cara- 
-pintadas às ruas. “Só com pres­
são popular essa situação poderá 
mudar. Se a cidadania não reagir, 
o tempo gerará efeitos violentos 
e desastrosos”, frisa o senador.

Para resgatar a ética como va­
lor na administração pública e 
combater a crise moral crescente 
no país, o secretário Manuel Al­
ceu propõe inicialmente o cum­
primento de quatro elementos 
previstos na Constituição: legali­
dade, impessoalidade, publicida­
de e moralidade. Com base nes­
ses valores, a Secretaria da 
Fazenda do Estado deve publicar 
mensalmente suas contas, com o 
saldo, a dívida e quem são seus 
credores.

A participação da sociedade 
civil nas comissões permanentes 
e extraordinárias para intermediar 
as concorrências públicas é outra 
medida a ser acatada. Também os 
administradores são obrigados a 
publicar anualmente sua variação 
patrimonial que, em caso positi­
vo, deve ser encaminhada ao Mi­
nistério Público. “Isso não evita 
o enriquecimento ilícito, mas con­
tribui para que a ousadia de al­
guns não se repita”, diz o secre­
tário, lembrando que é funda­
mental resgatar a credibilidade do 
Estado e de seus agentes. Segun­
do ele, esses exemplos de valores 
previstos na Carta Magna são ig­
norados solenemente por grande 
parte dos administradores pú­
blicos.

Para Manuel Alceu, somente 
será possível reconstruir a cida­
dania incorporando no processo 
de reestruturação os que vivem na 
miséria. “O mais importante, de 
acordo com ele, é sensibilizar os 
confortados, despertando neles a 
consciência de que nem tudo po­
de estar bem num país onde 75 % 
da população tentam sobreviver 
com uma renda per capita muito 
abaixo do desejável”. (L.C.V.)

Documento cobra US$ 52 
milhões do Esquema PC
O Congresso de Direitos Ético-Difusos e Cidadania foi coor­

denado pelo advogado Renato Guimarães Jr., professor de Etica 
dos cursos de engenharia da Unicamp e atual presidente do Insti­
tuto Ministro Rodrigo Octávio. Além dos nomes já  mencionados, 
participaram do evento o procurador de Justiça do Ministério Pú­
blico Nelson Nery Jr., docente da PUC de São Paulo, que fez pa­
lestra sobre ‘‘A ação civil pública, o promotor de Justiça e os di­
reitos e interesses difusos”. Jayme Vita Roso, do Instituto dos 
Advogados de São Paulo, também participou do congresso, abor­
dando o tema “O advogado e o aperfeiçoamento social”.

Ao final do primeiro dia de debates Renato Guimarães Jr. en­
tregou ao ministro da Justiça Maurício Corrêa uma cópia do do­
cumento sobre a ação indenizatória que moveu na Justiça contra 
os danos que o “Esquema PC” causou ao patrimônio ético, cul­
tural, material e moral do povo brasileiro. A ação pede uma in­
denização aos cofres públicos de US$ 52 milhões a 27 empresas 
envolvidas no caso PC. (L.C.V.)
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Em discussão a crise da ética
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Encontro na 
Unicamp reuniu 

ministros e 
juristas.

O Brasil apresenta uma das 
piores distribuições de renda 

do mundo, concentrando mais da 
metade de seu PIB nas mãos de 
10% da população. Esse cenário 
estimula um elevado índice de cri­
minalidade, agravado pela impu­
nidade, o que coloca o país entre 
os campeões mundiais de desres­
peito aos direitos humanos. Os es­
quadrões da morte estão ativos 
em território nacional: são res­
ponsáveis por milhares de víti­
mas, incluindo menores, sem que 
os autores dos crimes sejam de­
vidamente punidos. A constatação 
é do relatório da Anistia Interna­
cional apresentado no mês passa­
do em Viena (Áustria), durante a 
Conferência Mundial de Direitos 
Humanos promovida pela Orga­
nização das Nações Unidas 
(ONU).

Por outro lado, a Justiça bra­
sileira, burocratizada e morosa, 
não consegue agilizar os proces­
sos, postergando decisões impor­
tantes, que exigem soluções a cur­
to prazo. Para piorar a situação, 
o país convive com uma crise éti­
ca e moral sem precedentes em 
sua história. O Brasil é viável? 
Qual o caminho para tomar a Jus­
tiça mais ágil e positiva? O que fa­
zer para restaurar a credibilidade 
nas instituições e nas autoridades? 
O povo brasileiro busca ansiosa­
mente respostas para superar es­
sa crise.

Para rever essas questões e co­
memorar o aniversário de um ano 
de instauração da Comissão Par­
lamentar de Inquérito (CPI) do 
Esquema PC — que renovou a fé 
da sociedade brasileira nas insti­
tuições democráticas —, a Uni­
camp e o Instituto Ministro Ro­
drigo Octávio, de Campinas, 
promoveram, no mês passado, o 
Congresso de Direitos Ético- 
-Difusos e Cidadania. Participa­
ram do evento os ministros Mau­
rício C orrêa, da Justiça e 
Francisco Rezek, do Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ), o sena­
dor Amir Lando (PMDB) e ex- 
relator da CPI do PC, o tributa­
rista Ives Gandra da Silva Mar­
tins, o secretário da Justiça e Ci­
dadania do Estado Manuel Alceu 
Affonso Ferreira e outros repre­
sentantes da área do Direito.

Democracia — Os participan­
tes do evento foram unânimes ao 
afirmar em suas palestras que a 
superação da crise brasileira passa 
pelo aperfeiçoamento do regime 
democrático, criticando com vee­
mência os que defendem a volta 
da ditadura. Para eles, a democra­
cia representativa é o único ins­
trumento político em todo o mun­
do capaz de solucionar os 
problemas que afetam os poderes 
executivo, legislativo e judiciário.

Segundo o ministro Corrêa, a 
CPI do PC demonstrou que com 
vontade política e participação da 
sociedade é possível derrotar a 
corrupção e suas mazelas: tráfi­
co de influência, clientelismo, fi- 
siologismo, abuso de poder eco­
nômico, fraudes e uso indevido da 
máquina administrativa.

“O aperfeiçoamento democrá­
tico é lento e difícil, exige inten­
sa participação popular, onde o 
voto é apenas o primeiro passo de 
um longo processo. O caminho 
para isso é uma imprensa livre e 
atuante, que poderá trazer à baila 
os grandes problemas do país e 
abrir canais para a participação 
efetiva da população”, reforça o 
ministro. Corrêa censurou tam­
bém aqueles que, em nome de in­
teresses pessoais, lutam pelo
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Entrevista: Edvaldo Pereira Lima

Historiadores do cotidiano
O livro-reportagem como 

extensão do jornalism o e da 
literatura fo i o tema de uma 
das teses de doutorado mais 
discutidas dos últim os anos 
na Escola de Comunicação 
e Artes (ECA) da Universida­
de de São Paulo. A tese, de­
fendida em 1990, pelo profes­
sor Edvaldo Pereira Lima 
acaba de ser publicada em li­
vro pela Editora da Unicamp. 
Páginas Ampliadas, título da 
obra, aborda desde a produ­
ção do livro-reportagem, até 
o papel social do jornalista  
como observador e historia­
dor do cotidiano.

Jornal da Unicamp — Com o 
advento da TV, a factualidade pas­
sou a predominar no jornalismo 
impresso, deslocando o jornalismo 
interpretativo e as grandes repor­
tagens para os cadernos de fim-de- 
-semana. O senhor acredita que es­
sa competição do jornalismo 
impresso com os noticiosos de tele­
visão teria prejudicado as matérias 
de maior profundidade? Como ana­
lisa esse fenômeno?

Edvaldo Pereira Lima — Os veí­
culos impressos no Brasil passam por 
uma crise muito forte. A questão é sa­
ber qual o papel dos meios impres­
sos numa sociedade onde a cobertu­
ra instantânea dos meios eletrônicos 
é extremamente marcante. Na cober­
tura meramente informativa, os jo r­
nais e as revistas desempenham um 
papel aceitável. Percebe-se, porém, 
um certo sentimento de perda nos veí­
culos. Isso ficou mais evidente recen­
temente, na época da guerra do Gol­
fo Pérsico, em 1991, quando as 
emissoras de rádio e as cadeias de te­
levisão tiveram uma presença muito 
forte na cobertura dos fatos.

JU — Mas a vertente da grande 
reportagem já ocorreu no passado 
e conviveu com a televisão. Não de­
veria ser retomada?

Edvaldo — Se revermos a histó­
ria do jornalismo contemporâneo, pe­
lo menos desde o começo do século, 
podemos observar a prática do jorna­
lismo literário, seja no jornalismo 
americano, europeu, de alguma ma­
neira, também no brasileiro. Quando 
chegamos, porém, ao final dos anos 
70, verificamos o crescimento dessa 
falácia de que o leitor só quer a in­
formação curta e reduzida. Essa é 
uma verdade parcial. Há um segmen­
to de público que quer apenas a in­
formação rápida e ligeira, mas há ou­
tro que não está sendo atendido pela 
imprensa, que é o segmento interes­
sado no aprofundamento dos temas. 
Esse leitor quer encontrar em suas lei­
turas uma conexão entre fluência e 
eficiência. Esta capacidade o jorna­
lismo está perdendo. A grande im­
prensa industrializou em demasia a 
produção e seus profissionais têm di­
ficuldade em dar um mergulho mais 
amplo nos assuntos que aborda. Nor­
malmente, apenas constata aquilo que 
está podre de maduro para a socie­
dade. Outro problema é que o jorna­
lismo convencional está muito imbuí­
do de uma visão cartesiana do mundo, 
uma visão reducionista e mecanicista.

JU — A busca da objetividade 
não teria prejudicado a perspecti­
va de aprofundamento da notícia?

Edvaldo — Sim, porque o instru­
mento que o jornalismo leva para a 
cobertura da realidade já  é limitado. 
Vivemos numa época que passa por 
uma crise de transformação imensa, 
em que os problemas são extrema­
mente complexos e interligados. Não 
se consegue responder à altura a com­
preensão dos fenômenos. Não se ofe­
rece ao leitor o sentido e o significa­
do de cada um deles. Falta ao 
jornalismo incorporar uma perspec­
tiva mais sistêmica e holística, que dê 
ao leitor a capacidade de uma leitura 
integral da relidade.

JU — O jornalismo em profun­
didade, aquele que busca nas ciên­
cias afins a contextualização neces­
sária para melhor informar o leitor, 
não exigiría também uma prepara­
ção mais adequada do profissional 
de imprensa?

Edvaldo — As novas gerações fo­
ram forçadas e condicionadas a per­

Edvaldo: a falácia de que o leitor só quer a informação curta e reduzida.

ceber apenas os aspectos mais eviden­
tes e factuais da realidade. No entanto, 
qualquer ação factual é resultado de 
uma série de fatores que, num nível 
mais sutil, geraram os fatos de hoje. 
De maneira geral, a imprensa cobre 
apenas aquilo que é óbvio. As causas 
reais, os fatores que determinam os 
acontecimentos, são deixadas de lado. 
Já é momento de se modernizar a for­
mação dos jornalistas. Enquanto se 
mantiver essa visão obsoleta de com- 
prensão do mundo contemporâneo, 
não veremos mudanças. A nova his­
tória francesa e a antropologia ame­
ricana utilizam alguns recursos como 
as chamadas histórias de vida e a ob­
servação participante desde pelo me­
nos os anos 60. Se o jornalismo bra­
sileiro não partir para uma renovação 
do seu modo de expressão da realida­
de, perderá terreno. O livro-repor­
tagem, por exemplo, já  está sendo feito 
nos EUA e na Europa por profissio­
nais de outras áreas com habilidade de 
escrever. Enquanto isso, os jornalis­
tas brasileiros, com um instrumental

“O jornalismo 
convencional está muito 

imbuído da visão 
cartesiana, reducionista e 
mecanicista do mundo”.

de final do século XIX apoiado no Po­
sitivismo, não conseguem ajudar o re­
ceptor de sua mensagem a compreen­
der a direção que o mundo está 
tomando. Evidentemente, para a prá­
tica do jornalismo mais ampliado o 
desafio é muito maior. As universida­
des, na sua maior parte, ainda estão 
muito embebidas numa visão unilate­
ral das coisas e num processo de en­
sino que ainda é cheio de comparti­
mentos. Se tomarmos como exemplo 
os desenvolvimentos mais recentes da 
ciência na área de neurologia, a cha­
mada neurociências observamos que, 
na verdade, durante muito tempo a ci­
vilização atual estimulou em demasia 
as funções que estão armazenadas no 
hemisfério esquerdo, que são as fun­
ções ditas racionalistas, da lógica, do 
pensamento puramente linear. Na Fa­
culdade de Comunicação recebe-se 
uma carga muito pesada de aprendi­
zado do texto, segundo esses ditames 
do jornalismo estabelecido, que se re­
sumem no lead, na pirâmide inverti­
da, aquela coisa toda. A outra manei­

ra de se captar o mundo, que é tão vá­
lida como o aspecto da intuição, do ra­
ciocínio mais abrangente, mais con- 
figurativo, foi pouco explorada. Hoje 
já  é possível retomar esse aspecto e fa­
zer uma harmonia entre os dois. Nos 
Estados Unidos já  existem cursos, co­
mo os desenvolvidos pela Universida­
de da Califórnia, que adaptam essa 
teoria do hemisfério esquerdo e direito 
à metodologia de uma escrita mais in­
tegral e descontraída. Isso é algo que, 
de maneira incipiente, fazemos na 
ECA (Escola de Comunicação e Ar­
tes) da Universidade Estadual de São 
Paulo).

JU — Qual é a responsabilida­
de do jornalista como observador 
da realidade?

Edvaldo — O jornalismo tem uma 
atitude muito passiva diante da reali­
dade. Quase sempre está refletindo os 
acontecimentos, mas é muito conser­
vador. Reporta os fatos mas não aju­
da a sociedade a interpretá- los, a en­
contrar um significado para se 
posicionar de uma maneira ativa dian­
te do rumo que os acontecimentos es­
tão tomando. Como o jornalismo in­
termedia os acontecimentos, seu papel 
é o de refletir sobre os fenômenos. A 
comunicação tem esse papel. E só 
conseguirá isso se mudar a sua pos­
tura. Percebo uma frustração muito 
grande, principalmente nos cientistas 
que atuam na linha de ponta de cer­
tos conhecimentos, que gostariam que 
o jornalismo como forma de comu­
nicação para o grande público expres­
sasse melhor o significado dessas des­
cobertas para a humanidade. Em 
lugar disso, encontra uma banaliza- 
ção, uma redução da realidade com 
informações estereotipadas e pitores­
cas sobre a ciência.

JU — O jornalista não deve, en­
tão, abrir mão de seu papel de for­
mador de opinião pública?

Edvaldo — Infelizmente, no Bra­
sil, o jornalismo é também um espa­
ço de manobra, de manipulação. A 
verdade que se coloca para conheci­
mento público, em muitos casos, es­
tá obedecendo a outros interesses que 
não o esclarecimento público real. À 
medida em que isso ocorre, vê-se um 
espaço disponível para o livro- 
-reportagem.

JU — Por que o livro-reporta­
gem chegou ao Brasil tão tar­
diamente?

Edvaldo — O livro-reportagem, 
enquanto produto cultural, tem uma 
força muito grande no mercado edi­
torial norte-americano e em vários 
países europeus. No Brasil, somen­

te a partir deste ano está se explo­
rando um pouco mais as diferentes 
possibilidades que essa vertente ofe­
rece. Sua penetração no país está 
casada de um lado com a maturação 
do mercado editorial, e de outro com 
a visão de algumas editoras de que 
o leitor de livro está preferindo con­
sumir uma obra de não-ficção. Dian­
te dessa tendência começaram a ser 
explorados nichos editoriais que ain­
da estavam virgens. Descobriu-se que 
um. deles era justamente o do livro- 
-reportagem. Outro fenômeno que 
também contribui para a procura do 
livro-reportagem no Brasil é a pró­
pria crise da imprensa convencio­
nal. Boa parte do público percebe 
que o jornalismo convencional não 
está conseguindo explicar adequada­
mente alguns temas. Em minha pes­
quisa encontrei um leque de pelo 
menos 17 variáveis diferentes do 
livro-reportagem. Isso significa que 
vai se encontrar desde essa vertente, 
que é o livro-imediato, o livro- 
-instantâneo, até trabalhos de gran­
de fôlego, de grande mergulho, que 
trazem ao leitor algo a mais que não 
se encontra em lugar algum.

JU — Essa busca do modo de 
produção da literatura, da histó­
ria, da antropologia ou de áreas 
afins dá maior amplitude à narra­
tiva do jornalismo?

Edvaldo — Com certeza. O 
livro-reportagem pode até mesmo 
desprezar o factual. Sua vantagem 
é a de poder aliar a informação aba­
lizada, pesquisada e aprofundada 
com um texto agradável de ser lido. 
Encontra na literatura os recursos 
para produzir esses efeitos. Normal­
mente, o gosto jornalístico na gran­
de imprensa está reduzido a certas 
fórmulas que escravizam e limitam 
a criatividade do profissional de uma 
forma extremamente reducionista. Na 
história ele busca os elementos que 
vão ajudar na compreensão dos fe­
nômenos, numa perspectiva contem­
porânea. O jornalismo convencional 
está muito preso à atualidade. Está 
limitado a um corte muito curto no 
tempo. Dessa forma, o que se con­
segue é um resultado muito pobre, 
porque certas explicações procedem 
do passado. Quando se abre o leque 
e se começa a buscar as raízes mais 
profundas de um fenômeno para ex­
plicar o mundo de hoje, o trabalho 
ganha uma conotação de qualidade 
muito superior, uma dimensão bem 
maior. A corrente da nova história 
francesa tem colocações básicas 
super-importantes. Mostra que o pre­
sente é muito condicionado pelo que 
vem do passado, que não existe o 
passado mas sim passados. Ou seja, 
diferentes modalidades de passa­
dos atuando de maneira distinta e 
ao mesmo tempo simultânea com 
efeitos sobre o presente. Explica que 
um passado está ligado ao ciclo 
de existência do indivíduo e o outro 
ao ciclo de uma atividade eco­
nômica.

“A vantagem do livro- 
-reportagem é poder aliar 

a informação 
aprofundada com um 

texto agradável de ser lido”.

JU — O jornalista seria, então, 
um historiador do cotidiano?

Edvaldo — Tem essa conotação 
quando trabalha o livro-reportagem 
com propriedade. Não é à toa que, 
nessa vertente editorial que surgiu nos 
anos 60 na França, a concepção da 
história imediata, a história do coti­
diano, havia uma dicotomia entre o 
trabalho do historiador e o do jorna­
lista. O jornalista ficava rigorosamen­
te preso ao fato atual e dizia que o 
passado era tarefa do historiador. O 
historiador tradicional, por sua vez, 
debruçava-se no passado muito dis­
tante. Ocupando essa brecha, histo­
riadores ligados à corrente da nova 
história francesa perceberam que ha­
via um vazio que não estava sendo 
preenchido nem pelo historiador tra­
dicional nem pelo jornalista. A antro­
pologia é outra fonte inspiradora de 
conceito e de método de uma grande 
reportagem. Foi durante a grande 
ebulição da revolta estudantil, do fi­
nal do 68, na França, na Alemanha 
e na invasão da antiga Tchecoslová-

quia pela antiga URSS, no movimento 
contra-cultural dos Estados Unidos, 
que os historiadores da corrente fran­
cesa perceberam que os fatos do dia- 
-a-dia marcavam profundamente a so­
ciedade de então e que esses fatos não 
estavam sendo analisados por nin­
guém. Conceberam, então, que a 
idéia da história imediata está vincu­
lada ao passado e marcando profun­
damente um determinado momento 
histórico. No Brasil houve uma ten­
tativa nos anos 70 da editora Alfa- 
-Omega, de publicar temas atuais 
com uma dimensão um pouco maior. 
Produziram livros-reportagens em pa­
pel jornal, de alcance popular, ven­
didos em bancas. Chegaram a editar, 
nessa linha, cinco ou seis títulos so­
bre temas importantes como a guer­
rilha do Araguaia, que a imprensa 
brasileira não cobria na época devi­
do à censura militar. A entrevista jo r­
nalística é também muito cartesiana 
e reducionista. Normalmente, o jo r­
nalista não está muito interessado na 
captação da realidade mas preocupa­
do com um objetivo muito imediato. 
Quer que a fonte simplesmente cor­
robore ou negue a informação. Não 
há um mergulho no jornalismo am­
pliado. Se se toma a antropologia, 
com seus métodos da chamada obser­
vação participante, das histórias de vi­
da, que são muito mais ricas e inte­
rativas, verificam os que esses 
recursos dão um quadro mais com­
pleto de realidade. O que os ameri­
canos do new joumalism  fizeram nos 
anos 60 e 70 foi exatamente trabalhar 
com recursos desse tipo. Ao invés de 
fazer um levantamento de uma reali­
dade com entrevistas fechadas, eles 
iam viver na carne a experiência da­
quelas pessoas sobre as quais iriam 
escrever. No Brasil isso fez escola na 
época da Realidade com inspiração 
no jornalismo americano. Essa prá­
tica foi, no entanto, abandonada, o 
que é uma pena muito grande. Se se 
toma como exemplo a revista Esqui- 
re, publicada em Nova York, ela pra­
ticamente trabalha com essa linha, as­
sim como os jornais ingleses, o El 
País da Espanha, principalmente em 
suas edições dominicais. Na antropo­
logia há muito o que se aprender. Na 
nova história francesa há muito o que 
incorporar à prática do livro-repor­
tagem. Na psicologia humanista pcxie- 
-se também entender o ser humano de 
uma maneira mais integral para se 
mergulhar nas fantasias dos persona­
gens. Isso é tão relevante quanto fi­
car no aspecto puramente racional do 
entrevistado. Explica muito mais o ser 
humano pelo lado inconsciente, não 
manifestado claramente, do que pelo 
lado organizado e racional. Há tam­
bém a possibilidade de se trazer para 
o jornalismo certos conceitos que pro­
cedem de áreas tão herméticas quan­
to a física quântica.

JU — Não é possível também 
exercitar, no jornalismo cotidiano 
factual, esse olhar mais sensível à 
realidade?

Edvaldo — Sim, e cabe a cada 
profissional, com a sua sensibilidade, 
descobrir esses vazios que estão dis­
poníveis e explorá-los. Claro que o re­
sultado vai ser mais limitado que no 
livro-reportagem, mas já  é algo inte­
ressante. Um setor imediato da gran­
de imprensa, onde vejo a possibilida­
de de aplicação desses conceitos, é na 
cobertura da ciência e da tecnologia. 
Essa área permite ao profissional co­
meçar a inserir na sua cobertura diá­
ria ou semanal uma perspectiva mais 
sistêmica. E mais gratificante, tanto 
para o profissional como para o lei­
tor, encontrar pelo menos nas gran­
des reportagens as pequenas diferen­
ças de estilo que existem. Ao se abrir 
um veículo e depararar-se, do prin­
cípio ao fim, com um só tom de nar­
rativa, a publicação fica uma coisa 
chata, sem diversificação. Estamos 
redescobrindo que tudo na vida para 
ter mais qualidade passa pelo proces­
so de diversificação. A pasteuriação 
do texto, a meu ver, é um grande equí­
voco. Se o veículo experimenta, co­
mo a revista Esquire, a liberdade do 
texto com variação das formas narra­
tivas, toma a publicação muito mais 
envolvente para o leitor. A variedade 
estilística é fundamental para se aliar 
a tradição do jornalismo literário a 
uma capacidade de leitura holítisca da 
realidade. Enquanto a imprensa do 
cotidiano não fizer isso, quem vai es­
tar explorando cada vez mais esse es­
paço é o livro-reportagem, produto 
que cresce muito no mercado. (G.C.)
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Física ganha novo laboratório
Reator vem 

otimizar pesquisas 
com estruturas 

semicondutoras.

A física dos semicondutores, as te­
lecomunicações e a opto-ele- 

trônica, ganharão neste mês um im­
portante aliado. Com a inauguração 
do Laboratório de Epitaxia por CBE 
no Instituto de Física Gleb Wataghin 
(IFGW) da Unicamp, inicia-se um 
processo efetivo de desenvolvimento 
da física, da tecnologia e de forma­
ção de recursos humanos na área de 
semicondutores da Universidade. O 
desenvolvimento de tecnologia para a 
fabricação de dispositivos opto- 
-eletrônicos e eletrônicos envolve 
também o Centro de Pesquisas e De­
senvolvimento (CPqD) da Telebrás, 
que mantém, há 20 anos, um convê­
nio de transferência de tecnologia com 
o Laboratório de Pesquisa em Dispo­
sitivos (LPD), um dos grupos usuá­
rios do novo laboratório.

Sob a responsabilidade do físico 
Mauro de Carvalho, o laboratório in­
tegra o projeto pluridepartamental de 
Novos M ateriais Semicondutores 
Avançados, coordenado pelo físico 
Eliermes Arraes Menezes. O proje­
to, custeado basicamente pela Finan­
ciadora de Estudos e Projetos (Finep), 
está orçado em US$ 2 milhões. O 
centro nervoso do laboratório é o rea­
tor de epitaxia (processo de cresci­
mento de camadas) por CBE — Che­
mical Beam Epitaxy — epitaxia por 
feixe (molecular) químico —, impor­
tado da França a um custo de US$ 1 
milhão. Trata-se de um equipamento 
destinado ao crescimento de camadas 
de cristais semicondutores com gran­
de controle de qualidade e de espes­
sura atingindo desde poucas camadas 
atômicas até macro-camadas.

Crescimento do cristal — Com
a chegada do reator à Unicamp, úni­
co nessa concepção de fontes gaso­
sas em toda a América do Sul, será 
possível o desenvolvimento simultâ­
neo de pesquisa básica e aplicada no 
setor, visando ao aprimoramento con­
tínuo na fabricação de estruturas se­
micondutoras complexas. O reator de 
epitaxia é formado por três câmaras 
isoladas entre si por válvulas de gran­
de abertura (válvulas gavetas), onde 
se verifica todo o processo de cresci­
mento do cristal. Na primeira delas, 
a de introdução, pode ser colocado de 
um a seis cristais com diâmetros de 
1 a 7 cm. Nessa câmara ocorre um 
tratamento térmico do cristal, numa 
temperatura de 300 a 400? C. O tem­
po despendido com esse processo é 
em média de 30 a 60 minutos. A se­
gunda etapa efetua-se na câmara de 
transferência, que simplesmente se­
para a câmara de introdução da de 
crescimento, evitando assim a conta­
minação desta e, conseqüentemente, 
do cristal. A passagem do material 
pela segunda câmara é muito rápida.

Os professores Eliermes e Mauro ao lado do reator de epitaxia do novo laboratório de Física.

Somente então o cristal entra na 
câmara de crescimento, a maior e 
principal do conjunto do reator de 
epitaxia. É nela que se dá o cresci­
mento do cristal através de fluxos de 
gás (arsina, fosfina e organometálicos 
— trimetilíndio e trietigálio) sobre o 
substrato de cristal aquecido a uma 
temperatura entre 400 e 600 C. Se­
gundo o professor Mauro, a dopagem 
do cristal (introdução controlada de 
impurezas), é feita através de fontes 
sólidas, tais como o silício e o berí- 
lio, controladamente aquecidos. O 
tempo da epitaxia vai depender da es­
pessura desejada, podendo variar de 
alguns segundos a horas. A taxa de 
crescimento é tipicamente da ordem 
de um mícron por hora.

Todo o processo de crescimento 
do cristal, desde sua colocação na câ­
mara de introdução, leva em média 
três horas. As duas etapas iniciais são 
controladas manualmente pelo pes­
quisador. Já a da câmara de cresci­
mento é rigorosamente controlada 
através de um microcomputador 286, 
onde os fluxos e temperaturas são pre­
viamente programados a partir de um 
software especial adquirido com o 
reator. A câmara de crescimento tem 
dois tipos de controles importantes: 
o de ambiente da câmara, que é feito 
com um espectômetro de massa, e o

de controle da cristalinidade da super­
fície do cristal, através de um RHED 
(Reflection High Energy Electron Dif- 

fraction). Com isso é possível obser­
var o crescimento de cada camada 
atômica. “Essa é a grande vantagem 
da técnica CBE em relação a outras 
técnicas de epitaxia, pois permite um 
controle preciso e reprodutivo”, ex­
plica o pesquisador.

A montagem do reator no labora­
tório teve início em fevereiro último 
com técnicos da empresa francesa Ri- 
ber. O laboratório foi estruturado com 
todos os cuidados necessários para 
evitar qualquer tipo de problema com 
os gases utilizados no crescimento dos 
cristais. Os gases são tubulados para 
fora do prédio, onde são queimados 
e tratados antes de serem liberados à 
atmosfera. De qualquer maneira, a 
quantidade de gases utilizada é mui­
to pequena, da ordem de 5 a 10 cm 
por minuto durante o processo de 
crescimento do material.

Aplicações — A importância do 
novo laboratório não pode ser medi­
da apenas por suas aplicações imedia­
tas. Na verdade, dois grupos de pes­
quisadores trabalharão simultanea­
mente com o reator: o de física apli­
cada e o de física pura. A médio pra­
zo, a expectativa é desenvolver tecno­

logia autóctone para suprir o mercado 
nacional do setor de semicondutores, 
particularmente na área de telecomu­
nicações. Quando a tecnologia fiar in­
teiramente dominada, poderá ser 
transferida para a indústria nacional, 
que não necessitará mais importar la- 
sers para o setor de telecomunicações. 
Cada unidade adquirida fora do país 
custa hoje cerca de US$ 500. Uma 
única linha tronco de comunicação 
precisa de vários lasers deste tipo, cu­
jo  tempo de vida útil é da ordem de 
10 anos.

O setor de física aplicada, coor­
denado pelo professor Mauro, prevê 
o desenvolvimento de dispositivos 
opto-eletrônicos (laser de poço quân- 
tico e fotodetetores), além de FETs 
(transistores de efeito de campo), 
HBT (Heterostructure Bipolar tran­
sistor),entre outras. O mercado prin­
cipal é o de opto-eletrônica e o de mi- 
croeletrônica, além do de comuni­
cações ópticas em geral. Os princi­
pais clientes são a Telebrás, a Asga 
e indústrias correlatas.

O desenvolvimento de dispositi­
vos, de acordo com Mauro, está in- 
trinsicamente ligado ao conhecimen­
to aprofundado dos semicondutores 
utilizados. Este conhecimento, que 
por vezes toma um caráter autônomo 
puramente acadêmico, envolve o es­

tudo das propriedades ópticas e ele­
trônicas desses materiais e estruturas 
com eles obtidas (super-redes, poços 
quânticos etc). Este é o papel da físi­
ca dos semicondutores coordenada 
pelos professores Eliermes e Fernan­
do Cerdeira, do Grupo de Proprieda­
des Ópticas (GPO), que também par­
ticipa do projeto. As principais 
técnicas envolvidas nestes estudos e 
já  disponíveis no IFGW são: fotolu- 
minescência, epalhamento raman, 
transporte em altos campos magnéti­
cos e análise por raios X.

O grupo do projeto de Semicon­
dutores Avançados reúne cerca de 15 
pesquisadores de vários departamen­
tos do Instituto de Física da Univer­
sidade, além de técnicos e alunos de 
graduação e pós-graduação. Os dois 
laboratórios criados nesse projeto, o 
CBE e o SIMS (Secondary lon Mass 
Spectroscopy), sob a responsabilida­
de do professor Márcio Pudensi, e 
que se encontra em fase de monta­
gem, estão abertos à participação de 
pesquisadores de fora. O SIMS será 
integrado por um equipamento desti­
nado à execução de análise direta dos 
componentes de cristal, e que forne­
ce a concentração atômica dos seus 
átomos em função da profundidade. 
Sua instalação monta a US$ 745 
mil.(G.C.)

Sabbatini traz 
Prêmio “José Reis”  

de Divulgação 
Científica.

N o decorrer da 45? Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência (SBPC), 
a ser realizada este mês em Recife, 
Pernambuco, um dos prêmios mais 
prestigiados no meio acadêmico — o 
“José Reis”, instituído pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cien­
tífico e Tecnológico (CNPq) — será 
outorgado ao médico Renato Sabba­
tini, coordenador do Núcleo de Infor­
mática Biomédica (NIB) da Unicamp. 
O prêmio foi conferido a Sabbatini 
pelo conjunto de seus trabalhos pu­
blicados em diferentes órgãos da im­
prensa nos últimos dez anos.

Instituído há 15 anos, pela primei­
ra vez o prêmio será entregue a um 
pesquisador da Unicamp. No entan­
to, outras homenagens do CNPq a 
personalidades do mundo acadêmico 
e científico foram recebidas por do­

centes da Universidade. Em 1980, por 
exemplo, o químico Fernando Galem- 
beck foi contemplado com a medalha 
comemorativa dos 30 anos de funda­
ção do CNPq. Recentemente foi a vez 
do antropólogo Carlos Rodrigues 
Brandão, do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH), receber 
o prêmio Érico Vannucci Mendes, 
atualmente em sua quarta edição.

O prêmio que Sabbatini recebe na 
categoria de divulgação científica, 
consiste em US$ 1.500, mais meda­
lha e diploma. A jornalista Martha 
San Juan França, de O Estado de S. 
Paulo, será premiada na categoria de 
jornalismo científico, sendo que a 
menção honrosa vai para o engenheiro 
e jornalista João Carlos Pinheiro da 
Fonseca, da Revista Brasileira de Te­
lecomunicações. O programa Estação 
Ciência, da produtora Ema Vídeo, re­
cebe o prêmio de melhor de 1992 na 
categoria instituição. Há 45 anos, José 
Reis escreve artigos sobre ciência e 
tecnologia em diversos órgãos da im­
prensa. Atualmente assina a coluna 
“Periscópio”, da edição de domingo 
da Folha de S. Paulo.

Ao longo dos últimos dez anos, 
várias foram as contribuições de Sab-

Sabbatini: simples e didático.

batini para a difusão dos conhecimen­
tos na área da informática. Tal fato 
vem ao encontro do objetivo do Prê­
mio José Reis de Divulgação Cientí­
fica — qual seja, reconhecer o traba­
lho daqueles que, por suas atividades, 
tenham contribuído significativamente 
para tornar a ciência e a tecnologia 
conhecidas do grande público. O seu 
estilo é marcado pela abordagem sim­

ples e didática da utilização dos re­
cursos da informática para leigos. 
Além disso, Sabbatini atua como crí­
tico de ciência, analisando as conse- 
qüências do desenvolvimento tecno­
lógico para a sociedade.

R ecriando o homem — Paralela­
mente à entrega do prêmio na reunião 
da SBPC, deverá ser lançado pela Edi­
tora Papirus o livro Recriando o ho­
mem: reflexões sobre a ciência e a so­
ciedade moderna, que traz 50 das 120 
crônicas publicadas pelo médico e crí­
tico de ciência no jornal Correio Po­
pular, de Campinas, no período de 
abril de 1991 a maio do ano passado. 
A premiação do CNPq consagra o tra­
balho integral de difusão científica do 
professor da Unicamp, que remonta a 
1982, quando começou a colaborar 
com a revista Micro Sistemas. No ano 
seguinte, o pesquisador ganhava espa­
ço cativo na Folha de S. Paulo, e entre 
1985 e 1989 em O Estado de S. Paulo.

Na mesma época as bancas co­
mercializavam, pela primeira vez no 
Brasil, uma série de 52 fascículos da 
Editora Abril sobre informática para 
leigos. Também pelo grupo Civita, 
Sabbatini orientou a publicação das 
coleções Input e Micro Aventuras, di­

vulgando a informática para jovens. 
O ano era 1986, quando então o pes­
quisador da Unicamp fundou a Revis­
ta Brasileira de Informática em Saú­
de e lançava seu primeiro livro — 
Basic — Introdução à Programação 
Basic para Microcomputadores, que 
atingiu a marca de 20 mil exempla­
res vendidos.

Revista p ara  médicos — Atual­
mente, Sabbatini é editor científico da 
revista Informédica, órgão de divul­
gação oficial do NIB. São 20 mil 
exemplares publicados e distribuídos 
gratuitamente aos médicos a cada dois 
meses. Traz artigos sobre informáti­
ca e ensina especialistas de diferen­
tes áreas a usar o computador no au­
xilio ao diagnóstico, além de outros 
assuntos didáticos.

A boa receptividade da revista, se­
gundo o coordenador do NIB, tam­
bém se verifica no exterior. Na Ar­
gentina, onde ele participou no mês 
passado do Congresso Internacional 
de Informática Médica de Buenos Ai­
res, os especialistas demonstraram 
forte interesse em lançar a mesma pu­
blicação, em espanhol, para Paraguai, 
Uruguai, Argentina, Chile, Colôm­
bia, Venezuela e México. (C.P.)

Da arte de difundir a ciência
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Artes

“Antonio Roseno de Lima, fotógrafo e pin­
tor” (mestrado). Candidato: Geraldo Noguei­
ra Porto Filho. Orientadora: professora Regina 
Polo Müller. Dia: 25 de junho.

Biologia

“Fisiologia do crescimento em Hippeastrum 
hybridum cv. apple blossom: relações fonte: dre­
no” (mestrado). Candidato: Giulio Cesare Stan- 
cato. Orientador: professor Antonio Celso No­
vaes de Magalhães. Dia 3 de junho.

“Análise da estrutura de piruvato descarbo- 
xilase de saccharomyces cerevisiae MC 16” 
(doutorado). Candidata: M aria Angela Lopes 
de Almeida Amazonas. Orientador: professor 
Aldo Fbcesi Júnior. Dia: 16 de junho.

“Clonagem molecular do determinante ge­
nético de resistência ao manganês do thiobacil- 
lus ferrooxidans em escherichia coli” (mestra­
do). Candidata: M aria Teresa Marquês Novo. 
Orientador: professor Oswaldo Garcia Júnior. 
Dia: 21 de junho.

“Análise da variação fenotípica, estimativas 
de parâmetros genético-estatísticos e cultura de 
tecidos em capim colonião (Panicum maximum 
Jacq.)” (doutorado). Candidata: Monique Inês 
Segeren. Orientador: professor José Alfredo Us- 
berti Filho. Dia: 22 de junho.

“ Dosagem histamínica muscular de ratos 
exercitados” (mestrado). Candidata: Marília 
Mantovani Sampaio Barras. Orientador: profes­
sor Rui Errerias Maciel. Dia: 28 de junho.

“ Estudo da fisiologia e biofísica do estres­
se hídrico em duas cultivares de algodoeiro 
(Gossypium hirsutum L .)” (doutorado). Can­
didato: Celso Jamil Marur. Orientador: profes­
sor Antonio Celso Novaes de Magalhães. Dia: 
29 de junho.

“Variação circadiana na habituação da res­
posta exploratória a estímulos sonoros em pom­
bos (Columba livia), submetidos a condições 
de claro-escuro e de claro-constante” (mestra­
do). Candidata: Verônica Sandra Valentinuzzi. 
Orientadora: professora Elenice Aparecida de 
Moraes Ferrari. Dia: 29 de junho.

“Estruturas da comunidade de poliquetos da 
zona entremarés da região do Araçá, São Se­
bastião (SP)” (mestrado). Candidata: Priscila 
Paixão Lopes. Orientadora: professora Antonia 
Cecília Zacagnini Amaral. Dia: 30 de junho.

Economia

“Uma visão crítica da teoria da repressão 
financeira” (mestrado). Candidato: Marco An­
tonio Macedo cintra. Orientador: professor Luiz 
Carlos Mendonça de Barros. Dia: 4 de junho.

“O desajuste financeiro e as dificuldades de 
financiamento do setor público brasileiro nos 
anos 80” (doutorado). Candidata: MônicaBaer. 
Orientador: professor Luiz Gonzaga de Mello 
Belluzzo. Dia: 25 de junho.

“Modernização, relações de trabalho e po­
der. Um estudo das transformações recentes na 
agroindústria canavieira do Nordeste” (douto­
rado). Candidato: José Roberto Pereira Novaes. 
Orientador: professor José F. Graziano da Sil­
va. Dia: 25 de junho.

“Coordenação e aprendizado: elementos pa­
ra uma teoria das inovações institucionais nas 
firmas e nos mercados” (mestrado). Candida­
to: João Luiz Simas Pereira de Souza Ponde. 
Orientador: professor Mário Luiz Possas. Dia: 
28 de junho.

“Crise e questão regional no Brasil” (dou­
torado). Candidato: Cláudio Antonio Gonçal­
ves Egler. Orientador: professor Mauricio Chal- 
fin Coutinho. Dia: 29 de junho.

Educação

“Congresso brasileiro de alfabetização 1990 
— explicitação de suas teses” (mestrado). Can­
didata: Iolanda Toshie Ide. Orientador: profes­
sor Silvio Apcízar Sanchez Gamboa. Dia: 8 de 
junho.

“Um estudo da relação entre o Ambiente 
Cooperativo’ e o julgamento moral da criança” 
(mestrado). Candidato: Ulisses Ferreira de 
Araújo. Orientadora: professora Orly Zucatto 
Mantovani de Assis. Dia: 9 de junho.

“ Infância e poder — a conformação da pe­
dagogia moderna” (doutorado). Candidato: Ma- 
riano Narodowski. Orientador: professor Pedro 
Laudinor Goergem. Dia: 15 de junho.

“Processo e relações de trabalho no banco 
verde” (doutorado). Candidato: Luiz Cavalieri 
Bazílio. Orientadora: professora Silvia Maria 
Manfredi. Dia: 16 de junho.

“Processo de socialização na enfermagem: 
as representações no cotidiano da prática hos­
pitalar” (mestrado). Candidata: Elena Varela 
Soler. Orientadora: professora Liliana Rolfsen 
Petrilli Segnini. Dia: 16 de junho.

“A expropriação do ser numa perspectiva 
filosófico-antropológica e o papel da educação 
enquanto contraponto do domínio” (mestrado). 
Candidato: José Cláudio Mota Porfiro. Orien­
tador: professor Augusto João Crema Novaski. 
Dia: 16 de junho.

“Estruturas participativas na cidade de Cam­
pinas” (mestrado). Candidato: Pedro Ganzel- 
li. Orientadora: professora Maria da Glória 
Marcondes Gohn. Dia: 17 de junho.

“A feminilidade doente ou de como um sa­
ber vai sendo esquecido” (doutorado). Candi­
data: Maria Escolástica Álvares da Silva. Orien­
tador: professor Antonio Muniz de Rezende. 
Dia: 18 de junho.

“O atendimento à criança hospitalizada: um 
estudo sobre serviço recreativo-educacional em 
enfermaria pediátrica” (mestrado). Candidata: 
Maria José Ribeiro. Orientadora: professora Ma­
ria Cecília Rafael de Góes. Dia: 18 de junho.

“A educação mineira nos anos 60/70” (mes­
trado). Candidata: Marilza Abrahão Pires Re­
zende. Orientador: professor Fernando Antonio 
Leite de Oliveira. Dia: 21 de junho.

“A produção do ensino e pesquisa na edu­
cação — estudo sobre o trabalho docente no cur­
so de Pedagogia-FE/Unicamp” (doutorado). 
Candidata: Corinta Maria Grisolia Geraldi. 
Orientador: professor Milton José de Almeida. 
Dia: 21 de junho.

“Leitor e escritor ou observador distancia­
do” (mestrado). Candidata: Mabel Servidone. 
Orientadora: professora Sarita M aria Affonso 
Moysés. Dia: 22 de junho.

“ Nasce a nação. Roland Corbisier, o nacio­
nalismo e a teoria da cultura brasileira” (dou­
torado). Candidato: Sérgio Eduardo Montes 
Castanho. Orientador: professor José Luiz Si- 
grist. Dia: 22 de junho.

“As práticas avaliativas e a organização do 
trabalho pedagógico” (doutorado). Candidata: 
Benigna Maria de Freitas Villas Boas. Orien­
tador: professor Luiz Carlos de Freitas. Dia 23 
de junho.

“ Modernização do estado e racionalização 
administrativa do sistema público estadual de 
ensino de Minas Gerais: 1987-1989” (mestra­
do). Candidato: João Augusto Gentilini. Orien­
tadora: professora Maria da Glória Marcondes 
Gohn. Dia: 24 de junho.

, “Autoridade e a construção da liberdade: o 
paradigma anarquista em educação” (doutora­
do). Candidato: Silvio Donizetti de Oliveira 
Gallo. Orientador: professor Newton Aquiles 
Von Zuben. Dia: 25 de junho.

“Escola e trabalho: aspectos pedagógicos da 
relação hegemônica em Gramsci” (doutorado). 
Candidato: Antonio Tavares de Jesus. Orienta­
dor: professor Paolo Nosella. Dia: 25 de junho.

“A construção de regras no jogo infantil — 
um estudo em aulas de educação física de pri­
meira e segunda séries do primeiro grau” (mes­
trado). Candidata: Maria Elina Costa Melo. 
Orientadora: professora Lucila Diehl Tolaine Fi- 
ni. Dia: 25 de junho.

“Concepções de professores sobre a imple­
mentação do programa oficial de química na es­
cola secundária chilena” (mestrado). Candida­
ta: N ora Jacqueline Faúndez Vallejos. 
Orientadora: professora Roseli fócheco Schnetz- 
ler. Dia: 25 de junho.

“A psicologia histórico-dialética para os cur­
sos de licenciatura” (doutorado). Candidata: 
Maria Eleusa Montenegro. Orientadora: profes­
sora M aria Inês Fini. Dia: 2 de julho.

Estatística

“Um estudo sobre alguns métodos hierár­
quicos para análise de agrupamentos” (mestra­
do). Candidato: José Raimundo Gomes Perei­
ra. O rien tado ra : p ro fesso ra  G ab rie la  
Stangenhaus. Dia: 28 de junho.

Engenharia de Alimentos

“Modelagem e simulação de um reator con­
tínuo com reciclo da enzima para produção ’in 
vitro’ de dextrana” (mestrado). Candidata: Elia- 
ne Aparecida Souza. Orientador: professor 
Francisco Maugeri Filho. Dia: 18 de junho.

“Estudo de estabilidade do leite em pó inte­
gral utilizando-se absorvedores e embalagens fle­
xíveis de alta barreira” (mestrado). Candidata: 
Márcia Regina da Silva. Orientador: professor 
José de A. Fonseca Faria. Dia: 2 de julho.

Engenharia Elétrica

“Um módulo receptor completo baseado em 
decisão realimentada” (mestrado). Candidata: 
Narci Edson Venturini. Orientador: professor 
João Bosco R. do Vai. Dia: 4 de junho.

“Corrosão de tungstênio por plasma” (dou­
torado). Candidato: Patrick Bemard Verdonk. 
Orientador: professor Jacobus W. Swart. Dia: 
4 de junho.

“Um método recursivo aplicado ao proble­
ma de localização em visão de máquina” (dou­
torado). Candidato: Antonio Maria Garcia Tom- 
maselli. Orientador: professor Clésio Luis 
Tozzi. Dia 18 de junho.

“Modelagem e processamentos de conheci­
mentos baseados em rede de petri nebulosa es­
tendida” (mestrado). Candidato: Alexandre Mo­
reira Daltrini. Orientador: professor Fernando 
Antonio Campos Gomide. Dia: 21 de junho.

“Caracterização de rugosidades de superfí­
cies atômicas por fractais” (mestrado). Candi­
dato: César Augusto Rosales Córdova. Orien­
tador: professor Vitor Baranauskas. Dia 24 de 
junho.

“Criação de um ambiente técnico-artístico 
integrado utilizando fundamentalmente o siste­
ma midi e otimização da linguagem” (mestra­
do). Candidato: Edwin Maurício Loboschi. 
Orientador: professores João Baptista T. Uabu- 
-Uti. Dia: 25 de junho.

“ Solução concorrente do problema do flu­
xo de potência ótimo com restrições de segu­
rança” (doutorado). Candidato: Osvaldo Ronald 
Saavedra Mendez. Orientador: professor Alcir 
José Monticilli. Dia: 30 de junho.

Engenharia Mecânica

“A inserção de riscos e incertezas em meto­
dologia para avaliação de custos de energia e 
potência elétrica de centrais geradoras” (dou­
torado). Candiadato: Alexandre César Mendes 
Moreira. Orientador: professor José Tomáz 
Vieira Pereira. Dia: 16 de junho.

“Implementação de um supervisor de con­
trole para um robô industrial” (mestrado). Can­
didato: Carlos Henrique Dias. Orientador: pro­
fessor João Maurício Rosário. Dia: 25 de junho.

“Projeto e desenvolvimento de um sistema 
de calibração e medida de precisão para robôs 
industriais” (mestrado). Candidato: Marco An­
tonio Porta Saramago. Orientador: professor 
João Mauricio Rosário. Dia: 28 de junho.

Engenharia Civil

“Remediação de áreas degradadas por resí­
duos sólidos: estudo do caso da cidade de Ame­
ricana” (mestrado). Candidata: Maria Geraldina 
Salgado. Orientador: professor Luiz Mário 
Queiróz Lima. Dia: 15 de junho.

“ In fluência  da pré-ozon ização  na 
coagulação-floculação da água de abastecimen­
to, utilizando o sulfato de alumínio como coa- 
gulante” (mestrado). Candidato: Roberto Bre- 
saola. Orientador: professor Luiz Di Bernardo. 
Dia: 18 de junho.

“Tratamento de águas residuárias da indus­
trialização de frutas cítricas pelo processo ele- 
trolítico” (mestrado). Candidato: Rinaldo Luís 
Giacon. Orientador: professor Roberto Feijó de 
Figueiredo. Dia 25 de junho.

Engenharia Química

“Otimização on-line de uma coluna debu- 
tanizadora” (mestrado). Candidato: Marcelo 
Sgarbosa. Orientador: professor Mário de Je­
sus Mendes. Dia: 18 de junho.

Física

“Aplicações da espectroscopia fotoacústica 
ao estudo de sistemas biológicos” (mestrado). 
Candidata: Miriam Zerbetto. Orientador: pro­
fessor Helion Vargas. Dia: 25 de junho.

“Projeto e construção de uma linha de luz 
com um monocromador de grade toroidal para 
o LNLS” (mestrado). Candidato: Paulo de Tar­
so Fonseca. Orientador: professor Antonio Ru­
bens Brito de Castro. Dia: 23 de junho.

“Estudo de relaxações ultra-rápidas em vi­
dros dopados com CdTe” (doutorado). Candi­
dato: José Manuel Martin Rios. Orientador: 
professor Hugo Luis Fragnito. Dia: 30 de ju ­
nho.

“Estudo de transições eletrônicas em super- 
redes de Ge/Si utilizando espectroscopia de mo­
dulação” (doutorado). Candidato: Pedro Augus­
to Matos Rodrigues. Orientador: professor 
Fernando Cerdeira. Dia: 1 ? de julho.

“Estudos óticos e magneto-óticos em múl­
tiplos poços quânticos com dopagem modula­
da” (doutorado). Candidato: Flávio Orlando 
Plentz Filho. Orientador: professor Eliermes 
Arraes Meneses. Dia: 2 de julho.

Humanas

“Estados e empreiteiros no Brasil: uma aná­

lise setorial” (mestrado). Candidata: Regina 
Coeli Moreira Camargos. Orientador: profes­
sor Sebastião C.V. e Cruz. Dia: 8 de junho.

“O impacto da idéia de indivíduo na primei­
ra modernidade” (mestrado). Candidato: Ber­
nardo Alfredo Mayta Sakamoto. Orientador: 
professor João Carlos K. Quartim de Moraes. 
Dia: 9 de junho.

“Von Mises e a crítica ao intervencionismo” 
(doutorado). Candidato: Edson Passetti. Orien­
tador: professor Luis Alfredo Khiel Galvão. 
Dia: 17 de junho.

“Cor unum et anima una — A doutrina ca­
tólica sobre a autoridade no Brasil 1922-1935” 
(doutorado). Candidato: Romualdo Dias. Orien­
tador: professor Roberto Romano da Silva. Dia: 
28 de junho.

“O pão nosso de cada dia: Um estudo so­
bre padeiros e fomeiros em Belém do Pará nos 
anos de 1940-1954” (mestrado). Candidata: 
Edilza Joana Oliveira Fontes. Orientador: pro­
fessor Cláudio Henrique de Moraes Batalha. 
Dia: 28 de junho.

“Retábulos da cidade de São Paulo e arre­
dores em seu desenvolvimento estilístico do co­
meço do século XVm a meados do século XIX” 
(mestrado). Candidato: Ciro Do mingues Gran- 
geiro. Orientador: professor Jorge Sidney Coli 
Jr. Dia: 28 de junho

“O trabalho da memória: um estudo antro­
pológico de ocupação camponesa no sertão do 
Piauí” (mestrado). Candidata: Emília Pietrafesa 
de Godoy. Orientadora: professora Ana M. de 
Niemeyer. Dia: 2 de julho.

Linguagem

“A brief history of time, de Stephem Haw- 
king: uma breve história da construção de sen­
tidos em algumas comunidades irrterpretativas” 
(mestrado). Candidata: Nícia Adan Bonatti. 
Orientadora: professora Rosenary Arrojo. Dia: 
3 de junho.

“Compreensão auditiva em língua estrangei­
ra: efeito de visuais e atitudes” (doutorado). 
Candidata: Linda Gentry El-Dash. Orientador: 
professor John Robert Schmitz. Dia 17 de ju ­
nho.

“Os ensaios literários (1847-1850) e o perio- 
dismo acadêmico em São Paulo de 1833 a 1860” 
(mestrado). Candidato: Helder Garmes. Orien­
tador: professor Luiz Carlos da Silva Dantas. 
Dia: 24 de junho.

“Por que os computadores não são capazes 
de traduzir? Uma resposta a partir de uma con­
cepção pós-estruturalista de tradução” (mestra­
do). Candidata: Luzia Aparecida de Araújo. 
Orientadora: professora Rosemary Arrojo. Dia: 
1? de julho.

Matemática

“Modelos matemáticos para a dinâmica de 
populações distribuídas em espaços de aspecto 
com interações não-locais: paradigmas de com­
plexidade” (doutorado). Candidato: Wilson Cas­
tro Ferreira Junior. Orientador: professor Rod- 
ney Carlos Bassanezi. Dia: 18 de junho.

Medicina

“Estudo comparativo entre a uretrocistogra- 
fia e a ultra-sonografia transperineal na prope­
dêutica da incontinência urinária de esforço” 
(doutorado). Candidata: Viviane Herrmann. 
Orientador: professor Aloísio José Bedone. Dia 
1 ? de junho.

“Poder e saúde: a República, a febre ama­
rela e a formação dos serviços sanitários no Es­
tado de São Paulo” (doutorado). Candidato: Ro­
dolfo Telarolli Junior. Orientadora: professora 
Ana Maria Caneschi. Dia: 16 de junho.

“A epidemiologia do tronca no Estado de 
São Paulo” (mestrado). Candidato: Expedito Jo­
sé de Albuquerque Luna. Orientador: profes­
sor Luiz Jacintho da Silva. Dia: 22 de junho.
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Alunos mostram potencial científico

les que se formam após terem passa­
do por um processo de iniciação cien­
tífica adquirem uma segurança ines­
timável para seu trabalho futuro como 
pesquisador”, assegura Inês.

Congresso — A maioria dos tra­
balhos apresentados no I Congresso 
de Iniciação Científica foi considera1 
do de bom nível pela organizadora do 
evento. Para Inês, alguns deles podem 
até mesmo ser publicados em revis­
tas especializadas internacionais. 
Apesar de existirem cerca de 500 bol­
sistas de iniciação científica na Uni­
camp, nem todos se inscreveram no 
congresso. Coube ao SAE uma sele­
ção prévia dos trabalhos apresenta­
dos. Com a transformação do encon­
tro  estudan til em  congresso , 
acredita-se que, no próximo ano, o 
número de inscritos seja bem maior.

Dos 179 trabalhos, a área Tecno­
lógica foi a que apresentou o maior 
número, num total de 59, seguida pela 
área de Exatas, com 40, a de Biomé- 
dicas com 38, e a de Humanas, com 
36. Individualmente, coube à Biolo­
gia o maior número de trabalhos, com 
17 inscrições, seguido da Física. Ou­
tros seis trabalhos desenvolvidos no 
Laboratório Síncroton, órgão federal 
conveniado à Unicamp, foram veicu­
lados em publicação própria. Os mais 
variados temas foram abordados pe­
los alunos de graduação, que come­
çam assim sua trajetória no campo 
científico. (G.C.)

Encontro anual 
ganha status 

de congresso e 
tem 179 trabalhos.

E m 1984, quando teve início o 
primeiro Encontro Interno Estu­

dantil de Pesquisa, a idéia era abrir 
espaço para que os alunos de gradua­
ção pudessem apresentar a seus co­
legas os trabalhos de iniciação cien­
tífica que realizavam. Agora, quase 
uma década depois, o encontro ga­
nhou corpo e mudou de nome. Assu­
miu um caráter de maior rigor cien­
tífico, conseguiu o apoio institucional 
do Conselho Nacional de Pesquisa 
(CNPq) e se transformou no I Con­
gresso Interno de Iniciação Científi­
ca da Unicamp.

No ano dedicado à graduação, fo­
ram apresentados no congresso, que 
aconteceu de 24 a 28 de maio último, 
179 trabalhos de pesquisa. Dos 7.500 
alunos de graduação matriculados, 
cerca de 500 foram contemplados 
com bolsas de iniciação científica, 
sendo 200 pelo CNPq, 150 pela Uni­
camp, 25 são oferecidas pela indús­
tria e outras mais pela Fapesp. O va­
lor médio de uma bolsa é de US$ 100 
mensais. Nas universidades do Pri­
meiro Mundo, entre 10% a 15% dos 
alunos de graduação estão normal­
mente envolvidos com projetos de ini­
ciação científica. A Unicamp, que se­
guramente ostenta o maior percentual 
proporcional de bolsas desse gênero 
no país, espera alcançar em breve o 
patamar internacional.

O evento é uma realização conjun­
ta da Pró-Reitoria de Pesquisa e da 
Pró-Reitoria de Assuntos Comunitá­
rios, através do Serviço de Apoio ao 
Estudante (SAE). Organizado pela 
química Inês Joekles, também coor­
denadora do SAE, o congresso me­
receu uma publicação oficial dos re­
sumos dos trabalhos, com ficha 
catalográfica, que pode ser referen­
ciada pelos alunos em seus currícu­
los pessoais ou em trabalhos de pes­
quisa futuros.

O aprendiz de cientista — O
aprendizado da ciência é um percur­
so longo e árduo. Os resultados nem 
sempre ocorrem rapidamente. Não 
raras vezes é necessária a dedicação 
de toda uma vida para que uma pes­
quisa chegue a resultados satisfató­
rios. Reside aí a importância de co­
meçar, o mais cedo possível, a 
incursão na área de pesquisa. O ca­
minho trilhado pelos pesquisadores na 
busca de novos conhecimentos é en- 
trecortado por momentos de glória e 
frustração. Muitas vezes, é necessá­
rio refazer determinados experimen­
tos inúmeras vezes até que se alcan­

ce a meta desejada. Paciência e per- 
severância fazem parte do cotidano do 
trabalho do pesquisador.

A iniciação científica é uma opor­
tunidade que o aluno tem para com­
preender melhor as teorias que são in­
troduzidas na sala de aula. “É 
também um fator motivador de apren- 
zidado para o aluno de graduação”, 
garante a professora Inês, entusiasta 
da introdução do processo científico 
nos primeiros anos de graduação. Se­
gundo ela, esta é uma forma de se al­
terar a relação tradicional aluno- 
-professor, na sa la  de au la , 
desmotivadora do aprendizado, que 
acaba contribuindo, muitas vezes, pa­
ra uma atitude passiva do aluno.

Sem negar a importância das au­
las práticas, constantes em muitos dos 
cursos da Universidade, cujo ensino 
considera de primeira linha, a coor­
denadora do SAE mostra que essa téc­
nica, por si só, não é suficiente para 
motivar o aluno para a pesquisa. 
“Planejada para um grupo de alunos, 
as aulas práticas diluem o conheci­
mento. O aluno aprende mas não as­
sume o problema como seu. E so­
mente no desenvolvimento de um 
projeto próprio, onde o aluno coloca 
seu esforço, dúvidas e potencial, que 
se descobre o gosto pela pesquisa. E 
aí que o cidadão assume a sua respon­
sabilidade como indivíduo e deixa de 
ser visto apenas como um R.A. (re­
gistro acadêmico)”, afirma.

A iniciação científica, de acordo 
com a professora Inês, é uma — em­
bora não a única — das maneiras pe­
la qual é possível fazer com que o es­
tudante se sinta diferenciado e com 
maior espaço para desenvolver sua ca­
pacidade. Segundo ela, existem casos 
de alunos com baixo rendimento que, 
nos trabalhos práticos, se saem extre­
mamente bem, o que demonstra a im­
portância dessa forma de aprendiza­
do. Os estágios e as empresas-júnior 
são outras formas de estímulo que têm 
crescido sobremaneira na Univer­
sidade.

A diferença fundamental entre o 
aprendizado que se dá na sala de au­
la e aquele conquistado pelo aluno 
num projeto individual de pesquisa, 
com todas as dificuldades inerentes a 
esse processo, é que num ambiente 
coletivo de transmissão do conheci­
mento, já  sobejamente incorporado, 
a recepção é, na maioria das vezes, 
passiva. Por outro lado, no desenvol­
vimento de um projeto próprio, por 
menor que seja, o desafio é grande 
e a satisfação de encontrar respostas 
ou levantar hipóteses é determinante 
para um processo de independência 
científica do pesquisador. “Quando o 
estudante se defronta com algo cuja 
resposta não está nos livros e conse­
gue, apesar de sua capacidade ainda 
limitada, encontrar caminhos, desen­
volve a noção exata de poder. Aque-

Bolsista fica em 2? no “Jovem ”

A professora Inês com alunos de iniciação científica.

Ana Paula: pesquisa no Tietê.

Pesquisa sobre despoluição 
dá prêmio a Ana Paula

Um dos trabalhos apresentados no 
I Congresso de Iniciação Científica da 
Unicmp foi o da aluna Ana Paula Fran- 
calanza, 22 anos, que também mereceu 
premiação (4? lugar), no concurso 
“Tecnologia e Meio Ambiente”, promo­
vido pela Gazeta Mercantil. Sob a orien­
tação da professora Leila da Costa Fer­
reira, do Departamento de Sociologia 
do Instituto de Filosofia e Ciências Hu­
manas (IFCH) e do Núcleo de Estudos 
de Políticas Ambientais (Nepam), Ana 
Paula, aluna de Ciências Sociais e da 
Economia, apresentou em 30 páginas 
o trabalho intitulado “Programa de des­
poluição do rio Tietê — análise do con­
trole de poluição a partir do conceito 
de desenvolvimento sustentável do re­
latório 'Nosso futuro Comum’”.

A questão do meio ambiente sem­
pre a interessou, mesmo antes da 
Eco-92. Devido a sua formação na área 
econômica e social, Ana Paula queria 
desenvolver um projeto de pesquisa on­
de pudesse unir as duas áreas de conhe­
cimento. Encontrou na questão ambien­
tal o melhor caminho a ser trilhado. 
Bolsista de iniciação científica pela Fa­
pesp, decidiu pela análise do “Relató­
rio Brundtland” da Comissão Mundial 
de Meio Ambiente, de 1987, mais co­
nhecido como “Nosso futuro comum”, 
em comparação com o “Projeto de des­
poluição do rio Tietê”, na capital pau­
lista. Partindo da visão teórica do Re­
latório, — que engloba fatores sociais, 
políticos e ambientais, e chega ao con­
ceito de desenvolvimento sustentável—, 
a jovem pesquisadora teceu, inclusive, 
algumas críticas quanto à sua discussão 
sobre a questão da pobreza como uma

das principais causas do fator de polui­
ção ambiental. Segundo Ana Paula, o 
Relatório não leva em consideração a 
relação Norte-Sul.

Em sua pesquisa, iniciada há cerca 
de dois anos, ela compara os dois do­
cumentos para verificar se o projeto de 
despolução do Tietê caminha em dire­
ção ao desenvolvimento sustentável, tal 
como proposto pela Relatório Brund-j 
tland. Depois de uma análise detalha­
da dos projetos, acrescido de uma pes­
quisa de campo com entrevistas 
qualitativas e de consulta a jornais, apre­
senta a sua própria conclusão. Em seu 
trabalho, afirma que, “apesar da parti­
cipação popular e de organizações não- 
-govemamentais (ONGs), não só no 
momento da elaboração do projeto do 
Tietê, como também após a sua implan­
tação, é o Governo Estadual o princi­
pal agente formulador e implantador 
desse programa”, situação similar a en­
contrada no Relatório Brundtland.

Esse foi o primeiro projeto de pes-; 
quisa de que Ana Paula participou. Co­
mo se entregou de “corpo e alma” ao 
projeto, os dados que recolheu vão mui­
to além do trabalho premiado pela Ga-1 
zeta e da apresentação de 10 minutos no 
congresso da Unicamp. O interesse foij 
tanto que ela já pensa em aprofundar o 
tema num programa de pós-graduação. 
A participação no encontro de inicia­
ção científica para Ana Paula foi essen­
cial para tomar gosto pela coisa e apren­
der a se comunicar num evento do 
gênero. Considera fundamental o pro­
cesso de aprendizado da ciência ainda 
na graduação. “Foi um trabalho muito 
prazeiroso”, garante. (G.C.)

Melhorar a qualidade nutricional de 
plantas utilizando a alimentação animal 
através de técnicas de biologia molecu­
lar foi o  objetivo principal da pesquisa 
de Ricardo Augusto Dante, 21 anos, alu­
no do quarto ano de Biologia. Bolsista 
de iniciação científica do Conselho Na­
cional de Pesquisa (CNPq) e orientan­
do do professor Paulo Arruda, Ricar­
do conquistou, com o trabalho 
“Expressão de uma proteína rica em 
aminoácidos sulfurados em plantas 
transgênicas”, o segundo lugar do Prê­
mio Jovem Cientista deste ano.

Desenvolvido no Laboratório de 
Biologia Molecular do Centro de Bio­
logia Molecular e Engenharia Genéti­
ca, onde desenvolveu dois semestres de 
estágio curricular, o trabalho de Ricar­
do é parte de um amplo projeto de pes­
quisa do geneticista Paulo Arruda. 
Trata-se, na verdade, de pesquisa bási­
ca, cujos resultados preliminares indi­
cam a possibilidade de se atingir o ob­
jetivo proposto. A inscrição no concurso 
Jovem Cientista foi uma decorrência na­
tural dos resultados alcançados e em 
função do tema do concurso: “Quali­
dade dos alimentos e saúde do homem”.

Animado com a premiação, que 
considera “gratificante” pelo esforço de­
preendido durante o trabalho, Ricardo 
considera imprescindível a todos os alu­
nos de graduação a realização de um es­
tágio de pesquisa com o desenvolvimen­
to de um projeto. Na sua opinião, essa 
é a melhor forma dó aluno se integrar 
no processo de iniciação científica. 
“Com o estágio, mudamos completa­
mente a concepção da área, dado ao ní­
vel de complexidade do tema tratado, 
onde as dificuldades são também maio­
res do que as que nos defrontamos nos 
trabalhos da disciplina cursada”, 
explica.

O processo de aprendizado a que o 
aluno é obrigado a se submeter obriga- 
-o também a tirar suas próprias conclu­
sões e aprender a decidir rapidamente 
o caminho a tomar, em situações com 
as quais constantemente se depara. “E 
muito importante ter consciência do que 
estamos de fato fazendo. Essa é a hora 
da verdade, quando podemos nos en­
tusiasmar mais ou nos decepcionar. É 
um processo difícil de aprendizado, em­
bora gratificante. Nada é instantâneo”, 
afirma Ricardo. (G.C.) Ricardo: bolsista do CNPq.


